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Resumo: Mymercophaga tridactyla é uma espécie 
ameaçada de extinção. Não se tem conhecimento 
da presença de barreiras geográficas que impeçam 
a dispersão da espécie no sul de Minas Gerais. Por 
algum motivo ainda é desconhecida sua ocorrência 
em inventários de fauna, existindo uma lacuna de sua 
ocorrência no sul de Minas Gerais. Diante disso, o 
presente trabalho apresenta um registro de uma fêmea 
com filhote no Parque Estadual da Serra da Boa Espe-
rança, evidenciando a importância da conservação da 
área e de seu entorno.

Palavras-chave: espécie bandeira, preservação, Par-
que Estadual da Serra de Boa Esperança.

Abstract: Mymercophaga tridactyla is athreatened 
species. There is no knowledge of the presence of ge-
ographical barriers that avoid the dispersal of the spe-
cie in the south of Minas Gerais. For some unknown 
reason the specie doesn´t occurs in faunal invento-
ries', and there is a lacuna of its occurrence in the 

south of Minas Gerais. Therefore, the present work 
presents a documented record of a female with cub 
in the Serra da Boa Esperança State Park, evidencing 
the importance of the conservation of the area and its 
surroundings.

Keywords: flag specie, preservation, Serra Boa Es-
perança State Park.

Introdução

	 Possivelmente o Brasil poderia ter o título da 
terra dos tamanduás, pois a família Myrmecophagi-
dae é composta por dois gêneros e três espécies, sen-
do que duas destas espécies são ocorrentes no territó-
rio nacional (REIS et al., 2011). Dentre os tamanduás 
brasileiros, está a espécie popularmente conhecida 
como tamanduá-bandeira, Myrmecophaga tridactyla 
Linnaeus, 1758, que é o maior representante da fa-
mília Myrmecophagidae. Esta espécie ocorre desde 
o sul de Belize e Guatemala, até o norte da Argentina 
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(WETZEL, 1982; 1985), estando provavelmente ex-
tinta no Uruguai (EISENBERG; REDFORD, 1999).
	 No Brasil, M. tridactyla ocorre em todos os 
domínios vegetacionais (Caatinga, Cerrado, Ama-
zônia, Pantanal, Mata Atlântica e Campos Sulinos) 
(FONSECA et al., 1996). É uma espécie ameaçada 
de extinção no Brasil em status “Vulnerável” (MMA 
2014) e no estado de Minas Gerais“em perigo” (BIO-
DIVERSITAS, 2015).
	 Ainda que tenha sido anteriormente o sul do 
estado de Minas Gerais foco de estudos de mastozoo-
logia (CERBONCINI et al.,2008; EDUARDO; PAS-
SAMANI, 2009; MACHADO et al., 2015; MACHA-
DO etal., 2016, SANTOS et al., 2016; MACHADO 
et al., 2017), ainda não se tinha registrado Mymerco-
phaga tridactyla para a região.

Materiais e Métodos

	 O presente registro foi obtido durante uma vi-

sita técnica no Parque Estadual da Serra de Boa Es-
perança (PESBE), município de Boa Esperança, sul 
de Minas Gerais (20°57’59.44”S / 45°40’37.61”O, 
1269 m elevação).
	 A paisagem do PESBE é composta por cam-
pos rupestres, fragmentos de floresta estacional semi-
decidual, campos de altitude, Cerrado stricto sensu e 
áreas antrópicas, porem á área do registro se encontra 
em um campo de altitude (Figura 1). O clima da re-
gião se enquadra, segundo a classificação climática 
de Köpen como do tipo CWA, com precipitação me-
dia anual de 1.529,7 mm e temperatura média anual 
de 19,4 C° (OMETTO, 1981). 

Resultados

	 No dia 14 de maio de 2016, por 
volta de 13h29min, durante uma visi-
ta técnica no PESBE, registrou-se fotografi
camente uma fêmea acompanhada de um fi-
lhote juvenil de M. tridactyla  (Figura 2).

Figura 1 Área do registro de Myrmecophaga tridactyla, PESBE, Parque Estadual da Serra de Boa 
Esperança, Boa Esperança, sul de Minas Gerais, Sudeste brasileiro. 
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Figura 2 Mymercophaga 
tridactyla, tamanduá-bandeira, 
Parque Estadual da Serra da Boa 
(PESBE), Boa Esperança, sul de 
Minas Gerais. A, B e D = Fêmea 
acompanhada de filhote juvenil, 
C = Fêmea (Fotos: A e B: Fabio 
Freire Diniz; C e D: Vinicius do 
Couto Carvalho).

Discussão

	 A obra Mamíferos do Brasil (REIS et al., 2011) cita um estudo de Shaw et al. (1987) 
que menciona que registros de M. tridactyla em comportamento reprodutivo, em vida livre, 
têm sido pouco documentado, colaborando, apresentou-se aqui um destes registros inusitados. 
	 Dados  coligidos  de sua distribuição em  portais especializados confirmam o argumento, de que 
se trata de uma nova área de  ocorrência de  M. tridactyla (Figura 3). Portanto, com o intuito de ajudar a 
preencher esta lacuna, destacamos este registro em uma região que esta espécie ainda não havia sido re-

Figura 3 Pontos em vermelho 
são áreas de registros de ocorrên-
cia da espécie disponível no site 
http://www.taxeus.com.br/espe-
cie/myrmecophaga-tridactyla. No 
circulo em vermelho, região sul e 
sudoeste do estado de Minas Ge-
rais sem registros da espécie M. 
tridactyla. Pontos em cor  branca 
representa alguns centros urbanos 
mais populosos. 
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gistrada, o que sugere que possivelmente exista uma  
população na área ou no entrorno do PESBE e con-
secutivamente no sul do estado de  Minas Gerais.

Conclusão

	 Novos estudos são sugeridos para uma maior 
compreensão desta espécie e suas relações com a área 
do PESBE, e mesmo com o sul do estado de Minas 
Gerais, criando assim, bases para futuros trabalhos 
conservacionistas, na região, ou em outras localida-
des onde a espécie ocorra.
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